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Avaliação da Exploração Madeireira de Espécies Ameaçadas de Extinção 
em Santa Catarina 

A exploração madeireira das espécies ameaçadas de extinção na Mata Atlântica 
apresenta claros sinais de insustentabilidade, tanto de ordem ecológica quanto econômica. 
Com a edição da Resolução CONAMA 278, esse processo deveria ter sido alterado, tendo 
em vista que a norma estabeleceu restrições objetivas a exploração comercial dessas 
espécies nos remanescentes florestais de Mata Atlântica. 

Procurando monitorar a aplicação dessa norma, e seus efeitos práticos nos esforços 
de conservação da Mata Atlântica, as entidades ambientalistas de Santa Catarina 
promoveram, em 14 de novembro e 03 de dezembro de 2002, uma inspeção nas áreas 
remanescentes de Mata de Araucária (Floresta Ombrófila Mista), localizadas na região 
noroeste de Santa Catarina. Salienta-se que nessa região situam-se os últimos 
remanescentes bem conservados dessa tipologia florestal no Estado. 

Foram constatados os seguintes problemas: 1) Exploração madeireira de espécies 
ameaçadas de extinção e, 2) corte raso de Floresta Ombrófila Mista (desmatamento) e 
posterior plantio de Pinus elliottis. 

1 - Exploração madeireira de espécies ameaçadas de extinção: Em sobrevôo 
realizado no dia 14 de Novembro de 2002 detectou-se exploração madeireira em alguns 
pontos na região de Passos Maia e Ponte Serrada. 

1.1. Nos pontos identificados pelas coordenadas "LAT -26,79056 e LONG -51,94915" 
e "LAT-26,79100 e LONG-51,94780", na Fazenda São Francisco, em área de propriedade da 
Indústrias de Madeiras Tozzo S/A, estava havendo exploração de Araucaria angustifolia, 
conforme pode ser visto nas fotos de número O 1,02 e 03. 

Foto 01 
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Foto 02 

Foto 03 

Numa avaliação complementar, realizada por terra, confirmou-se o que já havia sido 
detectado através do sobrevôo, ou seja, exploração madeireira sendo realizada pela 
Indústrias de Madeiras Tozzo SI~ no município de Ponte Serrada. Foram encontrados 
vários exemplares de Araucaria angustifolia derrubados e aglomerados junto as estradas, 
aguardando transporte para os pátios da serraria. 

Adicionalmente verificou-se também que existiam árvores vivas já plaqueteadas. 
Esse procedimento indica que tais árvores foram selecionadas para serem abatidas, dentro 
de um Plano de Manejo Florestal autorizado pelo lbama. Informações obtidas junto ao Sr. 
Alcides Tozzo (proprietário da "Indústrias de Madeiras Tozzo S/A") e junto aos técnicos da 
empresa, mostraram que as árvores estavam sendo derrubadas em decorrência de aprovação 
pelo lbama-SC de Planos de Manejo apresentados pela empresa. 

Na visita realizada ao parque industrial da madeireira, efetivamente nos foi 
mostrada a documentação dos Planos de Manejo e as autorizações expedidas pelo lbama. 
Numa matéria jornalística exibida pelo Fantástico em 08 de dezembro de 2002, o Sr. 
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Alcides Tozzo aparece apresentando essa mesma justificativa, de posse das licenças 
emitidas pelo Ibama-SC. Cópia da matéria jornalística veiculada pelo Fantástico encontra­ 
se em anexo. 

Verificamos ainda a existência de toras de araucária não serradas no pátio da 
empresa e também de centenas de metros cúbicos de madeira serrada de Araucaria 
angu.stifolia, estocados no pátio e no interior dos galpões da empresa, conforme pode ser 
visto nas fotos de número 04 e 05. 

Foto 04 Foto 05 

O que causou imensa estranheza foi o volume de madeira registrado nas 
autorizações emitidas pelo Ibama-SC. Todas extrapolavam o limite de 15 metros cúbicos 
estipulado pela Resolução CONAMA 278. Uma dessas autorizações era superior em mais 
de 100 (cem) vezes esse limite. Outro fato bastante preocupante é o desaparecimento dos 
processos de autorização da sede do Ibama-SC, conforme relata a matéria jornalística do 
Fantástico já mencionada. 

1.2. Observamos intensa exploração madeireira nos pontos identificados pelas 
coordenadas "LAT -26,93584 e LONG-51,51994", "LAT -26,92620 e LONG-51,49774" e 
"LAT -26,91852 e LONG -51,51109", conforme pode ser visto nas fotos 06, 07, 08, 09, 10, 11 
e 12. A área não foi visitada por terra, mas, nas observações aéreas pode-se identificar a 
exploração de espécies ameaçadas de extinção como a Araucaria angustifolia e outras, 
possivelmente canelas e imbuías. Também foi observada a exploração e a abertura de 
inúmeras estradas em áreas de preservação permanente como em topos de morros, encostas 
e margens de rios. 

1.3. Observamos também exploração de Araucaria angu.stifolia sendo realizada em 
área de Floresta Ombrófila Mista localizada "LAT -26,50268 e LONG -51,02350". Esta área 
também não foi visitada por terra. Foto 13. 
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Foto 06 Foto 07 

Foto 12 Foto 13 
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